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Sistematização da Oficina Temática:

Instrumentos de Pesquisa Social e Aprendizagem em Experiências de Imersão e Interação - I e II
Área: Educação
Proponentes: Paula Chies Schommer, Rosana de Freitas Boullosa, Íris Gomes dos Santos, Miguel Accioly e Iara Icó.

Instituição: UFBA – ECOMAR (Laboratório de Ecologia Costeira e Maricultura do Instituto de Biologia da UFBA) e CIAGS (Centro Interdisciplinar de Desenvolvimento e Gestão Social)

Título: Instrumentos de Pesquisa Social e Aprendizagem em Experiências de Imersão e Interação I e II

Data: 12 e 13 de novembro/2008

Objetivos:

A Oficina busca colocar em debate com os participantes um ferramental inicial de pesquisa social que os permite aprofundar suas experiências de estágio e extrair delas novas possibilidades de pesquisa. Para isto, criou-se um ambiente propício para discussão sobre a aplicação de instrumentos de pesquisa social em experiências que vinculam intervenção e pesquisa, tais como estágios acadêmicos, iniciação científica, residência social e outros casos de imersão de universitários em situações sócio-práticas. Tal propósito inspira-se na abordagem da aprendizagem em comunidades de prática, na qual o estudante-pesquisador percebe-se como sujeito ativo na produção social de conhecimento, no âmbito de processos de interação entre sujeitos com diferentes saberes em torno de práticas compartilhadas.

Descrição da atividade:
1º Momento: descrição (por imagens) de três situações concretas vivenciadas no âmbito do Projeto Marsol, que descrevem experiências de relação entre universidade e sociedade em curso, as quais demandam/pressupõem a utilização de instrumentos de pesquisa social;

2º Momento: introdução sobre instrumentos de pesquisa social - natureza, características e aplicabilidade;

3º Momento: escolha pelo grupo de alguns instrumentos a serem aprofundados;

4º Momento: dinâmica em grupo para discussão sobre a aplicação de tais instrumentos, buscando identificar suas potencialidades e limites em cada situação apresentada e em ocasiões similares.

Em meio aos propósitos centrais e à estrutura proposta, estiveram presentes temas como a interdisciplinaridade, gênero e a articulação entre extensão, ensino e pesquisa. 

Público-alvo:

Atores envolvidos em iniciativas que articulam universidade e sociedade - estudantes, pesquisadores, professores, gestores sociais e governamentais, lideranças comunitárias, técnicos e outros.

Sistematização das situações discutidas:
1. A vassoura e o bate-estaca
Pontos levantados:

- Necessidade de participação de todos, faz parte do processo de aprendizagem;

- A oportunidade de participação promove o crescimento (vide divisão de tarefas);

- As mulheres, muitas vezes assumem uma dupla jornada de trabalho;

- Necessidades de otimização dos recursos existentes (semelhança do que acontece na UFBa) para dar continuidade ao trabalho;

- Necessidade de adaptabilidade das pessoas aos recursos existentes;
- A existência de uma sede para o projeto visa à imersão, ao mesmo tempo, requer organização (limpeza, etc.);

Quem são os atores? 
- Pesquisadores (visíveis);
- Cultura da divisão do trabalho (feminino X masculino) (invisíveis);

- Desenhista (invisível);

Construção de uma situação para a divisão do trabalho, como seria?
· Só mulheres – conflitos internos; > mobilização para o bate-estaca; > desafio; + ativas

· Só homens – estímulo ao aprendizado de várias atividades; definição de papéis (identificação / conforto/ habilidade); inércia; delegação do trabalho.
Quem deve trabalhar: agentes ou equipe técnica?
- Há necessidade de envolvimento (convite) de homens e mulheres para realizar o trabalho de maneira integrada;
- Participação feminina (e masculina também) reflete no processo de emancipação;
- O projeto proporciona a oportunidade, também, do processo de aprendizagem através da convivência ;

- Escolha da equipe técnica? a) “visitar” (hospedar-se) a comunidade; b) imergir na comunidade (ter sede; > o contato)

- Reações ao trabalho:

· Incômodo – o indivíduo, fruto de sua cultura, não vê de forma natural a execução de determinadas atividades;

· Tranqüilidade – certeza de que atividade pode ser delegada. Fruto da divisão social e de gênero do trabalho (ex: faxineira)

- Reações da mulher: desfio; orgulho; capacidade de realizar o trabalho; igualdade.

Questionamentos:
Só a mulher precisa ser multi? Por que as mulheres são pró–ativas? Por que ainda são submissas?
Sugestões:
Diálogo; reflexão; abrir espaços para discussão; dividir tarefas; buscar soluções conjuntas; alocar atividades de acordo(tempo) com a habilidade do individuo; acordos mútuos; evitar queixas.
2. O barco

Pontos levantados:
- As mulheres são mais ativas e numerosas, mesmo assim, permanece a postura de transferência de representação para o homem;
- A mulher respeita maio o coletivo do que o homem;
- Importância de optar (vontade/liberdade/habilidade);
Valores observados:
- Culturas organizacionais diferentes: trabalho cooperativo x individualidade;
- Até que ponto os valores do projeto são discutidos perante os valores das comunidades?

- Opressões e necessidades são diferentes entre as pessoas e entre universidade-sociedade;
- Limites da intervenção: necessidades impostas X reconhecimento pelos atores;
- Necessidade de possuir cuidados com as alterações nas relações sociais das comunidades (poder, produção, etc);
- Entendimento de que as regras sociais se auto-regulam e/ou são modificadas pelas comunidades locais. 

Coletividade:
- As regras sociais devem ser compartilhadas;
- Muitas regras surgem do trabalho com muitas comunidades simultâneas;
- Muitas vezes instrumentos de regulação são usados, mas que, nem sempre, representam as comunidades;
- Comunidades locais produzem regras dinâmicas;
- Questão: Quais são os instrumentos que usam? O projeto pode incorporá-los?

Quem Viaja?
- A verba é uma dificuldade comum entre os diversos projetos sociais (liberação, prestação, gestão). Limita resultados?

- Grupo: Momentos de consenso e disenso. 

Os projetos podem absorver elementos positivos desses dois pólos 

Como estabelecer prioridades?

Processo difícil em processos interdisciplinares; nos conflitos permanecem as idéias de especialidade; emerge o poder do conhecimento; necessidade de definir princípios de formação dos bolsistas; evitar priorização da prática em detrimento da reflexão; diálogo.
Posições explícitas:
- Racionalidade das ações;
- Critérios de racionalidade (o que pesa? O individual ou plural das disciplinas?).
Atores:
- Representam posições individuais ou coletivas?

- Valores mudam. Pode-se discuti-los construtivamente?

Posições implícitas:
- Ser interdisciplinar ou não?;
- Valor de cada papel (áreas);
- Marginalização dos instrumentos de controle.  
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